
 
                      

MOÇÃO DE REPÚDIO 

O Fórum de Presidentes de Conselhos Distritais de Saúde Indígenas 

(FPCONDISI), reunidos em sua 3ª reunião ordinária da Mesa Diretora, no período 

de 08 à 10 de outubro de 2025, em Brasília/DF vem, por meio desta, manifestar 

seu mais veemente repúdio à nomeação de Meri Hellem Rosa de Abreu para 

Diretoria do Departamento de Gestão da Saúde Indígena (DGESI), da 

Secretaria de Saúde Indígena (SESAI) do Ministério da Saúde. 

Tal nomeação, realizada por indicação do Ministro Chefe da Casa Civil Rui 

Costa, a pessoa ligada ao General e ex-ministro do governo Bolsonaro, hoje 

deputado federal Eduardo Pazuello, representa um grave desrespeito aos Povos 

Indígenas de todo o Brasil, indicando um grande retrocesso na composição e na 

política do governo do presidente Lula. É inadmissível que uma figura ligada 

diretamente a uma gestão marcada pelo desmonte das instâncias colegiadas de 

controle e participação social, das políticas de saúde indígena e enfraquecimento 

da própria SESAI tenha influência na definição de cargos e funções que deveriam 

zelar pelos direitos e pela política pública para a saúde dos nossos povos. 

Relembramos que a atuação no desgoverno e do ex-ministro Pazuello, 

especialmente durante a crise sanitária da pandemia de COVID-19, foi 

amplamente criticada, inclusive por órgãos nacionais e internacionais, por sua 

negligência e desprezo à vida dos povos originários. Sua interferência atual é, 

portanto, inaceitável e afronta os princípios da autonomia indígena e da gestão 

participativa das políticas públicas voltadas às nossas comunidades. Não é possível 

que o governo atual esqueça do seu compromisso e zelo pelos recursos públicos e 

compromisso com a população indígena do país. 

Estamos atentos a movimentos que ameacem os avanços conquistados com 

muita luta, e não aceitaremos retrocessos em quadros de trabalhos e de chefia da 

Secretaria que não representa a integridade, moralidade e a seriedade com os 

trabalhos ao nosso Estado Brasileiro, queremos que o ministro repense a sua 

atitude como pessoa republicana e progressista. Reafirmamos nosso compromisso 

com a defesa dos direitos dos Povos Indígenas e com a construção de uma política 

de saúde verdadeiramente indígena, construída por e para os indígenas. 

Brasília- DF, 14 de outubro de 2025. 
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